
Um nordestino que ganhou o mundo. Um pedagogo reconhecido 
por seu método de alfabetização de jovens e adultos e por 
sua proposta de educação crítica e emancipadora. Estamos 
falando de Paulo Reglus Neves Freire, cujo perfil ganha novos 

contornos com seu centenário de nascimento, em 2021. Nas próximas 
páginas, a Darcy aborda a vida e o legado do patrono da educação 
brasileira, detalha o panorama que lhe rende perseguição política até 
os dias atuais, e apresenta pesquisas e projetos que mantém suas 
ideias vivas na Universidade de Brasília.
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LEGADO 
SEM 
FRONTEIRAS

Ilustração Francisco George Lopes
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Nascido há 100 anos, o patrono 
da educação brasileira dedicou a 
vida ao ensino, recebeu enorme 
reconhecimento internacional e se 
tornou um dos principais alvos de 
perseguições políticas, antes  
e depois de sua morte

Texto Robson Rodrigues
Ilustrações Francisco George Lopes

Se na década de 1970 pedagogos brasileiros 
em formação não ouviam falar em 
Paulo Freire, hoje o nome do educador é 
indispensável nos currículos universitários. 
Aqueles eram anos de ditadura militar. 

Enquanto o resto do mundo discutia a filosofia do 
pernambucano exilado, por aqui suas ideias eram 
sufocadas. A volta gradual à democracia a partir da 
década seguinte possibilitou o reencontro de Paulo 
Freire com o Brasil – e do Brasil com Paulo Freire. De lá 
para cá, seu nome nunca deixou de ser relembrado, por 
quem o ama, ou por quem o odeia.

Paulo Freire completa 100 anos de nascimento como 
um dos pensadores de maior destaque na história 
da educação. É reconhecido principalmente pelo 
desenvolvimento de uma pedagogia crítica, baseada 
no diálogo como ferramenta de reflexão sobre o 
mundo e a própria experiência nele, sempre em busca 
da emancipação individual e social. Seu método de 
alfabetização de adultos em curto prazo também se 
tornou referência por partir da realidade vivida pelo 
estudante para se chegar à construção das palavras 
que a compõem.

Patrono da educação brasileira, Freire foi 
contemplado com 48 títulos de Doutor Honoris Causa, 
entre outras honrarias de universidades e organizações 
nacionais e estrangeiras. É o autor de Pedagogia do 
oprimido, único título brasileiro a aparecer na lista 
dos cem livros mais requisitados por universidades de 
língua inglesa, divulgada pelo projeto norte-americano 
Open Syllabus. A obra lançada em 1968 é a mais citada 
mundialmente na área de educação e a terceira em 
trabalhos de ciências humanas, à frente de autores 
como Karl Marx e Michel Foucault, segundo dados do 
Google Scholar.

Mesmo com tamanho reconhecimento, há quem 
queira “expurgar a ideologia de Paulo Freire” das 
escolas, como disse o presidente da República, Jair 
Messias Bolsonaro, durante campanha à presidência 
em 2018. O nome do educador, que já não estava 
mais com tanto destaque desde sua morte em 1997, 
voltou à tona a partir das manifestações de 2013, 
quando grupos passaram a pedir “menos Paulo Freire” 
e a atribuir uma dita derrocada do ensino no Brasil à 
influência do pensador. Os críticos a Freire chamam-no 

AMADO POR MUITOS, 
ODIADO POR TANTOS. 
QUEM FOI PAULO FREIRE?
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de comunista e o desprezam por “pregar 
marxismo” nas salas de aula, noções que 
são descreditadas por seus defensores, 
segundo os quais muito se fala de Paulo 
Freire sem conhecê-lo de verdade.

UMA VIDA VOLTADA À EDUCAÇÃO
“Eu gostaria de ser lembrado como um 
sujeito que amou profundamente o mundo 
e as pessoas, os bichos, as árvores, as 
águas, a vida”, disse Paulo Freire em sua 
última entrevista, em 1997. Apesar de bela, 
a frase não dá conta da marca que ele 
deixou. “Nordestino em qualquer parte do 
mundo”, como ele se descrevia, o pensador 
pernambucano é sempre lembrado pela 
gentileza, pela disposição imperturbável 
para o diálogo e pelo amor à educação.

Paulo Reglus Neves Freire nasceu no 
Recife, Pernambuco, em 19 de setembro 
de 1921. Sua infância como garoto católico 
de classe média foi duramente abalada 
pela recessão econômica de 1929. Para 
reduzir custos, sua família, composta pelo 
pai Joaquim Temístocles Freire, capitão 
da Polícia Militar de Pernambuco, pela 
mãe Edeltrudes Neves Freire, dona de 
casa habilidosa em bordado e em piano, 
e pelos três irmãos mais velhos, teve de 
se mudar para o município de Jaboatão 
dos Guararapes, distante 18 km da capital 
pernambucana, onde experimentou a 
pobreza e a fome.

Na adolescência, Freire conseguiu 
uma bolsa de estudos no prestigiado 
Colégio Oswaldo Cruz e lá pôde aprimorar 
os estudos. De acordo com a viúva de 
Paulo Freire, Ana Maria Araújo Freire, ou 
Nita Freire, como é mais conhecida, essa 
oportunidade foi fundamental para que 
ele se tornasse um importante pensador 
no futuro. “É possível que Paulo, sozinho, 
pudesse ter formulado seu pensamento, 
mas muito dificilmente conseguiria. Ele 
aproveitou as chances de aprendizagem 
que lhe foram dadas. Com isso construiu 
seu saber e a própria epistemologia. Sua 
escolarização de qualidade foi fundamental 
para seu desenvolvimento humano e 
humanístico”, comenta, aos 87 anos, a 
doutora em Educação.

A paixão pelo ensino foi despertada 
nos anos 1940. Ele dava aulas de língua 
portuguesa para alunos do seu antigo 
colégio enquanto estudava direito na 
Universidade do Recife, hoje Universidade 
Federal de Pernambuco. Apesar de ter 
concluído o curso, Paulo Freire nunca atuou 
como advogado. Sua primeira e última 

experiência em um escritório de advocacia 
o abalou: diante da tarefa de cobrar um 
dentista bastante endividado, Paulo Freire 
percebeu que não conseguiria ser advogado 
e recuou no caso. Ao saber disso, Elza de 
Oliveira, primeira esposa e professora do 
ensino primário, o teria alertado de que sua 
vocação era a de professor.

A partir de 1947, Paulo Freire passou 
a integrar a Diretoria de Educação e 
Cultura do recém-criado Serviço Social da 
Indústria de Pernambuco (Sesi-PE). Lá, 
teve contato com a prática que marcaria 
sua trajetória. Ele trabalhou por 10 anos 
como educador popular na instituição. De 
acordo com o historiador Sérgio Haddad, 
autor da biografia O educador: um perfil 
de Paulo Freire, lançada em 2019, foi 
nesse período junto ao Sesi que Freire 
desenvolveu e aplicou pela primeira vez seu 
método de alfabetização de adultos com 
trabalhadores, que ficaria conhecido como 
Método Paulo Freire – nome, aliás, que não 
lhe agradava.

MÉTODO CIVILIZATÓRIO
Seu método inovador destinado à 
alfabetização de jovens e adultos se 
afastava da metodologia infantilizada 
aplicada a crianças. Sem oportunidades 
de estudos, jovens e adultos analfabetos 
ficavam de fora do processo democrático, 
já que eram proibidos de votar. Isso 
representava um universo de mais da 
metade dos potenciais eleitores. O Censo de 

Nita Freire e o educador em 1989, no lançamento do livro A educação como ato político 
partidário. Foto: Instituto Paulo Freire

“ 1950 aponta que 50,6% da população com 
mais de 15 anos não sabia ler ou escrever.

Convidado em 1958 para participar de 
um congresso de educação promovido pelo 
governo de Juscelino Kubitschek, Freire 
teve oportunidade de divulgar suas ideias 
em maior escala. Nos anos seguintes, ele 
criou o serviço de extensão cultural da 
Universidade do Recife, participou dos 
movimentos de cultura popular e assessorou 
campanhas de alfabetização em várias 
cidades do Nordeste.

Darcy Ribeiro, com quem teve uma 
relação de amizade ao longo da vida, 
chegou a convidar Paulo Freire para ajudá-lo 
a fundar a Universidade de Brasília (UnB) no 
começo dos anos 1960. O pernambucano, 
no entanto, rejeitou por não “poder viver fora 
do Recife”, como relata Nita.

O método de Paulo Freire foi ganhando 
corpo e teve sua principal experiência em 
1963, em Angicos, Rio Grande do Norte. 
Ao todo, foram 300 adultos alfabetizados 
em 40 horas ao longo de 40 dias nos 
chamados círculos de cultura. A pequena 
cidade potiguar tornou-se um marco para 
a educação no Brasil e no mundo. Naquele 
ano, o The New York Times reportou a 
experiência. “Brasil realiza um movimento de 
alfabetização”, estampava o jornal norte-
-americano em 2 de junho de 1963.

Segundo Sérgio Haddad, esse 
movimento de alfabetização tinha a 
intenção política de colocar as pessoas 
na sociedade. “Paulo Freire achou que era 
uma forma de alavancar setores excluídos 
da sociedade. Ele poderia aumentar o nível 
de percepção da realidade dessas pessoas 
e promover uma tomada de consciência 
sobre as causas de suas condições de vida. 
Também era uma forma de exercer o direito 
de participação por meio do voto de forma 
consciente”, comenta.

A intenção não era criar eleitores em 
massa. “Ele dizia assim: ‘Eu não quero 
ensinar as pessoas a escrever o nome para 
votar. Eu quero ensinar as pessoas a se 
conscientizarem, lerem o mundo, saberem 
porque estão analfabetas’”, lembra Nita Freire.

O presidente João Goulart participou 
da formatura de Angicos e convidou Paulo 
Freire para criar um plano nacional de 
alfabetização. Quem também participou do 
evento foi o general Castello Branco, que 
se tornaria o primeiro presidente do regime 
militar. Ele via no programa de alfabetização 
um perigo. “Vocês estão criando cobras 
aqui no Nordeste”, teria dito o general a um 
jornalista, relata Sérgio Haddad.

Segundo o historiador Sérgio Haddad, o educador foi preso e perseguido 
por causa de seu método de alfabetização, que incluiria grande parcela 
da população no processo de voto e desestabilizaria a conjuntura política 
da época. Foto: arquivo pessoal

EU NÃO QUERO ENSINAR 
AS PESSOAS A ESCREVER 
O NOME PARA VOTAR. EU 
QUERO ENSINÁ-LAS A SE 
CONSCIENTIZAR, LER O 

MUNDO, SABER PORQUE 
ESTÃO ANALFABETAS.

Nita Freire resgata  
fala do educador
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É convidado para ser 
professor visitante da 
Universidade Harvard.

Retorna ao Brasil após a 
Lei da Anistia de 1979.

Torna-se secretário de 
Educação da cidade de 
São Paulo, exercendo o 
cargo de 1989 a 1991.

As eleições em 1961 contaram com a 
participação de 12 milhões de eleitores. 
O plano de João Goulart era alfabetizar 5 
milhões de pessoas, o que representava 
um aumento de 40% no número de 
votantes. A previsão era lançar em maio 
de 1964 cerca de 60 mil círculos de cultura 
que alcançariam 1,8 milhão de pessoas 
pelo Brasil.

Para Sérgio Haddad, isso desestabilizaria 
a conjuntura política daquele momento. O 
projeto, portanto, teve grande influência no 
golpe de 1964. “A elite da sociedade via que 
um método que colocava uma quantidade 
muito grande de pessoas para votar poderia 
afetar os currais eleitorais. E, votando 
de maneira consciente, isso poderia ser 
perigoso sob o ponto de vista da ascensão 
de setores populares na participação social.”

Paulo Freire passou a sofrer acusações 
de querer o comunismo no Brasil. 
“Começaram a dizer que ele era agente 
soviético. Tudo para justificar prendê-lo. 
Ficou preso até seu exílio no final de 1964. 

Ele recebeu muitas acusações tanto da 
elite da sociedade, quanto dos militares”, 
explica Haddad. “Paulo nunca foi comunista. 
Nunca foi sequer marxista”, observa Nita 
Freire. Em diversas ocasiões, Paulo Freire 
reafirmou sua postura socialista, apesar de 
ter sido um crítico dos sistemas socialistas. 
Especialistas em sua obra o qualificam 
como humanista.

Em março de 1964, quando houve o golpe 
militar, o programa de Paulo Freire foi um 
dos primeiros a ser desativado. Ele havia 
viajado por todo o Brasil e construído mais 
de 20 mil círculos de cultura. O material 
didático estava pronto para ser aplicado 
e as equipes, treinadas para começar o 
trabalho.

O educador foi preso duas vezes naquele 
ano. Sérgio Haddad conta que, na primeira 
detenção, um dos soldados propôs para o 
educador que ensinasse outros presidiários 
a ler e escrever. “Ao que Paulo Freire 
respondeu: ‘mas eu estou preso justamente 
por causa disso’.”

MARCOS NA TRAJETÓRIA DE PAULO FREIRE

Nasce Paulo Reglus 
Neves Freire em 19 de 
setembro, no Recife, 
capital de Pernambuco.

O educador e sua 
família experimentam 
pobreza e fome devido 
à depressão de 1929. 
A experiência contribui 
para sua preocupação 
com a população pobre 
e analfabeta.

Ingressa na Faculdade  
de Direito do Recife.

Assume o Departamento 
de Educação e Cultura 
do Serviço Social (Sesi), 
onde tem suas primeiras 
experiências com a 
educação de adultos 
trabalhadores e percebe 
a necessidade de um 
trabalho direcionado à 
alfabetização.

Morre de ataque 
cardíaco em 2 de maio, 
às 6h53, no Hospital 
Albert Einstein, em São 
Paulo.

É reconhecido como 
Doutor Honoris Causa da 
Universidade de Brasília, 
em 6 de outubro.

É declarado patrono da 
educação brasileira pela 
Lei nº 12.612, assinada 
pela presidenta Dilma 
Rousseff.

1921 1929 1943 1946

1997 2011 2012

DO RECIFE PARA O MUNDO
Paulo Freire teve seus direitos cassados e 
se exilou primeiro na Bolívia (que também 
sofreria um golpe militar em 1964), e depois 
no Chile, onde ficou por quatro anos. Lá, ele 
trabalhou em programas de alfabetização 
e conviveu com outros brasileiros exilados. 
É no Chile que ele escreve sua obra 
mais importante, Pedagogia do oprimido, 
traduzida para mais de 20 idiomas. A 
ferramenta de pesquisa para literatura 
acadêmica Google Scholar registrou 72.359 
referências à obra até 2016.

Ao longo de 16 anos de exílio, Paulo 
Freire teve uma agenda bastante intensa. 
Em sua primeira viagem para os Estados 
Unidos, deu aulas em Harvard e passou a 
receber convites frequentes de diversas 
universidades norte-americanas para 
encontros e palestras. Depois, trabalhou 
por 10 anos no Conselho Mundial de Igrejas 
(CMI) em Genebra, na Suíça, e fez mais de 
150 viagens internacionais nesse período. 
A partir de 1975, passou a visitar países 

africanos. Sua atuação no CMI fez com que 
o conteúdo de seus livros se propagasse por 
todos os continentes.

Enquanto isso, no Brasil, o nome de 
Paulo Freire era proibido. “Os livros dele 
não eram conhecidos no Brasil. Foi banido 
até dos jornais, ninguém podia falar dele”, 
explica o pesquisador Erasto Fortes, 
ex-diretor da Faculdade de Educação (FE) 
da UnB, estudioso da obra do educador 
pernambucano.

“Eu me formei como professor na década 
de 1970, em plena ditadura, e nunca estudei 
Paulo Freire nas escolas de pedagogia 
brasileiras. Era proibido. Esses livros vão 
chegar só mais tarde no Brasil, impressos 
no exterior”, detalha o pesquisador. “Com o 
processo de distensão da ditadura e a volta 
dos governos civis, essa literatura de Paulo 
Freire acaba ganhando um corpo maior e 
ele passa realmente a ser estudado, pelo 
menos, nas instituições sérias de ensino.”

Assim que teve oportunidade, em 1980, 
Paulo Freire voltou definitivamente ao 

Assume o Serviço de 
Extensão Cultural da 
Universidade do Recife 
e inicia as primeiras 
experiências de 
alfabetização popular 
que levam à constituição 
do Método Paulo Freire.

Atua, junto com sua 
equipe, na alfabetização 
de 300 adultos em 
apenas 45 dias, na 
pequena cidade do 
sertão do Rio Grande do 
Norte chamada Angicos.

Com o golpe militar, é 
acusado de subversão e 
perseguido pelo Estado. 
Busca exílio na Bolívia 
e, em seguida, parte 
para o Chile.

Durante o exílio, trabalha 
no Chile por cinco anos 
para o Movimento de 
Reforma Agrária da 
Democracia Cristã e 
para a Organização 
das Nações Unidas 
para a Agricultura e a 
Alimentação.

Conclui o manuscrito de 
Pedagogia do oprimido, 
obra mais lida no mundo 
na área de Educação e 
a terceira em Ciências 
Sociais, segundo dados 
do Google Scholar.

1961 1963 1964 1967 1968

1970 1980 1989
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Brasil. Tornou-se professor da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) e, depois, 
da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP). Em 1989 assume 
um desafio diferente de tudo o que havia 
feito: ser secretário de Educação da capital 
paulista, no governo de Luiza Erundina, que 
na época era do Partido dos Trabalhadores 
(PT), do qual Paulo Freire foi cofundador.

Erasto Fortes é autor de Direitos 
humanos e educação libertadora, livro que 
escreveu ao lado de Nita Freire sobre o 
período na Secretaria de Educação. Para 
ele, Paulo Freire deixou marcas no ensino 
em São Paulo, apesar dos ataques que 
recebia da mídia. “A gestão de Freire, para 
a época, revolucionou a educação pública, 
porque ele transportou para as escolas a 
concepção de educação popular que ele 
tinha, dando uma valorização extrema às 
camadas mais pobres.”

Segundo Erasto, Paulo Freire promoveu 
concursos para contratação de professores. 
Os jornais, entre outras acusações, teriam 
passado a dizer que o secretário estava se 
aproveitando do concurso para vender livros 
dele. “Aquilo era uma bobagem. Imagina, 
ele precisar de um concurso para vender 
livros naquela época em que era famoso 
internacionalmente”, conta – e ri. Paulo 
Freire não concluiu sua gestão. Saiu da 
secretaria em 1991 e foi substituído pelo 
filósofo e professor Mario Sérgio Cortella, 
que tinha sido seu assessor.

Paulo Freire morreu em maio de 1997, 
aos 75 anos. Em 2012, a presidenta 
Dilma Rousseff o homenageou com o 
título de Patrono da Educação Brasileira. 
O educador foi agraciado em vida com 
34 títulos de Doutor Honoris Causa por 
diversas universidades no Brasil e no 
exterior, mais cinco in memoriam, entregues 
postumamente a Nita, e outros nove que não 
puderam ser recebidos pessoalmente. A lista 
de honrarias não para de crescer. “Quem o 
entende, o admira e o ama profundamente”, 
sintetiza Nita.

A viúva lamenta que, desde a morte do 
ex-marido, sempre desejou tê-lo visto chegar 
aos 100 anos e poder celebrar seu centenário 
junto a ele. Mas, diante dos esforços nos 
últimos anos de alguns grupos para tentar 
manchar o legado de Paulo Freire no Brasil, 
ela se sente de certa forma aliviada por ele 
não ter passado por essas agressões. “Vejo 
que seria muito sofrimento para uma pessoa 
extremamente sensível e amorosa.”

“ESCUTEI UMA 
VEZ QUE SÓ NÃO 

MATAM PAULO 
FREIRE PORQUE ELE 

JÁ MORREU. MAS, 
INFELIZMENTE PARA 

ESSA TURMA, SEU 
LEGADO AINDA 

REVERBERA. PAULO 
FREIRE VIVE.
Erasto Fortes

D O S S I Ê

O docente da UnB Erasto Fortes não estudou a obra de Paulo Freire durante a graduação 
porque suas obras foram proibidas de circular no país durante a ditadura militar. Foto: 
Rafael Rappke

Nos últimos anos, Paulo Freire passou a ser 
atacado por setores mais conservadores 
da sociedade. Manifestações de rua que 
desembocaram na interrupção do governo 
petista em 2016 trouxeram o nome do 

educador para o centro do debate político. Tentaram 
até mesmo, no Congresso Nacional, derrubar o título 
de patrono. “Chega de doutrinação marxista” e “menos 
Paulo Freire nas escolas” passaram a ser frases 
repetidas em protestos e nas redes sociais.

Ele também foi um dos principais alvos do projeto 
Escola sem Partido, que acusa professores de escola 
pública inspirados por Paulo Freire de promover 
doutrinação político-partidária dentro das salas de 
aula. No plano de governo de Jair Bolsonaro elaborado 
em 2018, o então candidato escreve: “Além de mudar 
o método de gestão, na Educação também precisamos 
revisar e modernizar o conteúdo. Isso inclui a 
alfabetização, expurgando a ideologia de Paulo Freire.”

Diante dos ataques insistentes, a Justiça Federal 
do Rio de Janeiro proibiu o governo federal de “praticar 
qualquer ato institucional atentatório à dignidade 
intelectual” de Paulo Freire. A liminar foi publicada em 7 
de setembro de 2021, às vésperas de seu centenário.

“Há muita distorção na compreensão de Paulo 
Freire”, acredita Genuíno Bordignon, professor 
aposentado da Faculdade de Educação da UnB e 
consultor do Instituto Paulo Freire (IPF). “Muitos que o 
atacam simplesmente não o conhecem e ouviram falar 
de quem também não o leu”, critica o pedagogo. Nita 
concorda. “Eles nunca ouviram, leram, aprenderam 
Paulo Freire. Nunca viram tudo o que ele fez de bonito, 
de generoso”, lamenta.

O biografo Sérgio Haddad lembra de um episódio 
particular que reforça a ideia de que muitos reprovam 
Paulo Freire sem conhecê-lo. “Eu moro num bairro de 
classe média. Quando lancei meu livro, meus vizinhos, 
reconhecidamente conservadores, acabaram por lê-lo e 
acharam muito interessante.”

DECORRÊNCIAS POSITIVAS
Nita Freire pondera que o movimento de ódio a Paulo 
Freire gerou uma contrapartida bastante positiva. 
“Muitos jovens passaram a ouvir falar em Paulo Freire 
e a procurar conhecê-lo. Isso, de certa forma, ajudou a 
divulgar as ideias dele.”

ATAQUES IDEOLÓGICOS 
SE INTENSIFICARAM

Professora na Universidade da Pensilvânia, nos 
Estados Unidos, Rebecca Tarlau relata que Freire 
é aplicado como técnica pedagógica em muitos 
programas de educação nos Estados Unidos, mas sem 
sofrer a mesma resistência que no Brasil, “por ser menos 
conhecido por alas da extrema-direita” por lá.

Doutora em estudos sociais e culturais na educação, 
com ampla pesquisa baseada em Paulo Freire, a 
norte-americana acredita que o trabalho do brasileiro 
permanece com grande relevância em todo o mundo 
mesmo após tantos anos. “Eu sempre digo que o 
legado de Freire não está nas páginas do Pedagogia do 
oprimido, mas nas formas como as ideias do livro foram 
aceitas em todo o planeta, incluindo os Estados Unidos.”

Para o argentino Carlos Alberto Torres, professor 
do Departamento de Educação da Universidade da 
Califórnia, nos Estados Unidos, Freire será “plena e 
honestamente reconhecido no século 21”, apesar do 
momento de ataques ao legado do educador no Brasil. 
“A filosofia da educação de Freire e uma infinidade 
de outras percepções educacionais de seu trabalho 
serão ainda mais importantes do que nunca”, afirma o 
estudioso do brasileiro e diretor fundador dos IPFs da 
Argentina, da Universidade de Los Angeles e de São 
Paulo. Segundo Torres, o impacto internacional de Paulo 
Freire é cada vez mais notável.

“Eu estudei uma infinidade de novos métodos, 
teorias, práticas que emergem da obra de Paulo Freire 
ou que são inspirados neles. A ecopedagogia está 
sendo implementada em várias partes do mundo. 
Além disso, diversas cátedras, institutos e escolas 
pelo mundo carregam o nome de Paulo Freire. São 
verdadeiros exemplos de educação libertadora e do 
impacto que Freire teve na teoria social e filosofia 
política da educação, bem como no desenvolvimento da 
epistemologia do Sul Global”, analisa Torres.

Na opinião de Erasto Fortes, Paulo Freire permanece 
muito atual. “Escutei uma vez que só não matam Paulo 
Freire porque ele já morreu. Mas, infelizmente para essa 
turma, o legado de Paulo Freire ainda reverbera. Paulo 
Freire vive.” Genuíno Bordignon também exalta essa 
herança: “Ficou de legado essa dimensão humana e 
desafiadora da educação. Ele é respeitadíssimo entre 
os educadores, que têm a filosofia do Paulo Freire 
incorporada. Eles têm esse amor à educação transmitida 
por ele. E a educação é capaz de tornar o mundo melhor.”
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